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: '  0  Pr inrei ro-Mit t is t ro _de Fortugal ,  Pìnto Ba!semão, ao ín lervìr  na ba, lqLrêie Ce EstaçJo gue

lhe Ís i  oíerêcido pelo Presic lenie.samqra fu laci te l ,  na noi le co passaclo dcin ingo pronunciocu o
seguinle d iscurso:

ver  uma re lação de fespeÌ to n1úiuo e
a l r / s Ì a r  a o  n o s s o  l e m p o  o  p r o d U Ì o  d ü
u m a  c o n v i v ê n c i â  d e  s é c u l o s  e  d e  u m
c o n h e c i m e n t o  r e c í p r o c o  q u e  t e m o s
otr r igaÇão de for t i facar .

Por  oul ro lado,  ex is te entre os nos.
s o s  d o i s  p a í s e s  u m  e q u i l í b r i o  q u e  p e r -
I n t t ê  q u e  s ê j a  u m a  r e a l i d a d e  e  n ã o
um mero euÍemismo dizer  que a coooe-
Íacão tem de conduzi r  a  vantaggns
m útuas,

No nosso câso as vanlagens logo
se pro jectam no píesente ou a cuÍ lo
prazo,  na consideiação recípÍoca €
Í ranca dos in teresses econórniços e
pol í t icos dos dois  países.

Acresce que,  resul tando a coope-
raÇão de Por tugal  da expressão pol í -
t i c a  d e  u m a  v o n t a d e  n a c i c n a l ,  o s  b e n s
e serv içcs prêstâdos,  a qual idade dos
equipámentos e a dedÌcaçâo dos enr-
presár ios,  dos técnicos e dos ccope"
rantes,  garantem a sol idez dos resul -
ta jos e essentam novas bases DaÍa
r ,ovos empreendimenlos comuns.

Pela nossa par te a cooperacão Potr
tugal -Moçambique é um pro jecto que
não tem l imi te no tempo,  e que t rans-
cende l íc ieres poÍ í t icos,  para asset ì ta Í
n o  p l a n o  i n s t i t u c i o n a l  e  n a  r ê â i i d a d e
que é a aprox imacão crescente e i r re-
versíve l  entre os dois  povos.

C r e r n o s  s e r . ê s s g t a m b é m  o  e n ï g n d ì -
r i ìen lo moçamDrcano.

E f Í rme a nossa convicção de gue
da junçâo das nossas íorço.s,  co lhe-
rgmos amlros os consic leráveis  bene,
í íc ios que os nossos povos €speram,

Senhor Pres idenle,

Nem PortugaÌ  nenr  Moçambique es-
tão sozinhos no i \ / ìundc.

lv loÇambicÌue Í rer lence ao Movimen-
to dos i {ão- ; \ l inhadJs e é urn dos par-
c e i r o s  d a  S A D C C - P c í i i l g a l  é  m e r n -
b r o  d r i  A l i a n c a  A t l â n t i c a  e  a d e r ì r á  e m
breve às Cornunidades Europeias.  As
d i s t ã n c i a s  g e o g r á t i c a s .  a  d i v e r s i d a d e
das insercóes económicas e as dì Íe-
r e n ç a s  d e  l i l o s o f ì i : . p o l Í t i c a  n ã o  t ê r n ,
porém, const í t r r ído impedimento a u lna
Ir lc ida aval iacão.  por  ambas as par tes,
das vantagens que cada um dos nos-
sos Estados pode recolher  das re la-
çôes com o out io .  Mas porque não
estamos scz inhos,  há problemas in ter-
nacionais  que nos aíectam e prâo-
c u p a m .  F a l a n d o  e s : a  n o i t e  e m  M a p u t o ,
e  n a t u r a l  q u e  c o m e c e  p e l a  Á f  r i c a
A u s t r 3 r .

S e n h o r  P r e s i d e n t e ,

Quero,  pr imeiro etn nìeÌJ  noí Ì le  e €n. ì
nome de toda a cor l ì i t ìva.  agradecer  as
boas"v indas de Vossa Excelência e a
recapcão que Vossa Excelência,  o  Go-
verno da Rept ib l ica popular  de Mo_
canrbique e o Povo lV locanrb icano.  nos
tern d ispensaCo.  São momenlos que
n ã o  e s q u e c e r e m o s  m a i s .

Agradeco tarnbém os termos em oue
Vossa Excelet ìc ia  se ref  er Íu ao nrer t
Governo e t ransmit i íe i  a  Sua Excelên_
cia o Pres idente da Fepúbl ica as pala_
v r a s  d e  a p r e Ç o  q u e  V o s s a  E x c e t ê n c i a
lhe dedicou.

Comoveu-me par t icu larmente a sua
apreciacão do.  Doutor  Francisco Sá
C a r n e i r o .  S a b i a  j á  c o m o  a  s u a  t r á a i c a
n-or te Ío i  sent ida por  Vossa Exceìên-
c i a  e  é  c o m  e m c Ç ã o  q u e  c o n s t a t o  a u e
a  m e m ó r i a  d o  s e u  t r a b a l n o  p e l a  a p r o -
x imação €, ì t re  os nossos oois  países
p e l d u r a  e m  M o c a m b i o u e .

C o m o  s e u  c o m p a n h e i r o  c j e  l u i :  e  d e
viegem pol Í t ica,  s in to-me orgulhoso do
reconhecimentc que esta evccaÇão re_
presenta,  pois  e la se reÍ lec le d i rec la-
mente ao nosso Par t ido e na col igação
governamenÌaÍ  que hoie me cabe l ic je .
rar.

Ne verdade.  Senhor pres idente,  sê
é ind iscut íve l  que a vcntade de reÍoí -
çar  a, ,  re lacões com Moçambìque re_
prosentava um inter ìso e ín t imo deseio
do Povo Por tuguês,  poder-se-á recor-
o a r  n e s t e  m o m e n l o  q u e  Í o i  o  E x e c u l i v o
p r e s ì d i C o  p e l o  D r ' .  F r a n c i s c o  S â  C a r -
n e i r o  q u e  t e v e  a  l t r c ì C e z  e  o  t a l e n t o  d e
Ì ì ' a r ì s i o r Ì n a r  c o r a j o s a m e n t e  a  v o n l a d e
e m  a c c ã o .

E s t e  c a m i n l ì o  ê n t ã o  a b e r l c  t i n h a  a i n -
c j a  u n t a  c a r a c l e r Í s 1 i c a  q u e  l h e  C a v a ,  e
d e ( r .  u r n a  c o n s i s t ê n c i a  m u i i o  ^ s o e c i a l .
j á  c l u e  t i n h a  c o m o  I n Í í a - e s t r u t r l r a  u m a
p e r s p e c t j v a  d e  d u . a Ç ã o  q u e  p e r í n i t i â
uma protecÇão harmónica e gracJual ;
p e r m i t i â  q u e  o  Í n e s m o  g r u p o  e  p l a -
neasse e execulasse numa ex. lensão
ta l  que a tornasse numa íeal idade i r re.
cusá\ ,e1.

OÌsto,  Senhor Pres idenle.  é  exem-
p l c  c  c a m ì n h o  j á  p e r c o r r i d o  e  b  q u e
está já  l racado e que se pode antever .

S g i a - m e  p e r m ì t i d o  r e c o r d a Í  a q L ' i  a l -
g u n s  d o s  m a Í c o s  m a i s  s i g n i f i c a t i v o s
õ e s t J  p e r C U r S O .

N o  Í i m  d e  O u t u b r o  d e  1 9 8 C .  u m a
c l e l e g a c ã o  d o  B a n c o  d e  P o í t l r g a l  e s -
levê êÌ Í t  Maputo e accrdou corn o
B a n c o  d e  l r , 4 o c a m b i q u e  o  e s i a b e l e c i -
n r e n t o  c ï e  l Í n h a s  d e  c r e d i t o ,  c r e e n -

c h e n d o ,  a s s i m ,  u m a  l a c r : n a  q u e  d i f Ì -
cuJfava a aquis icãc,  pcr  Mccarnbique,
de bens e serv iços por tugueses.

Em MarÇo de 1981 ,  o  l r4 in is t ro dos
l legócios Estrangei fos da Repr ibÌ ica
Popular  de Moçanbìquê v is i tou i  .  -
lugal  a  convi te  dc seu colega por tu-
guês.  As conveÍsaÇõês então t ravâdas
permi t i rem que se in ic ia . ;se urn d iá logo
pol í t ico real  entre os nossos dois  Gc"
veÍn os.

5m Maio desse ano,  uma delegação
portuguesa,  presìd ida pelo entâo Se-
c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d o s . N e g ó c i o s  E s -
t ia i ìgerros,  esteve em lv lapuio e.  aoós
uma semana de in tensc t rabaiho,  acor-
d o u  c o m  e  d e l e g â c ã o  m o Ç a m b ì c a n a .
pres id ida pelo enião Vjce-Governador
d o  B a n c o  d e  M o r 3 m b i c Ì u e .  u m  p r o i o -
c o l o  q u e  e s t a b e l e c e u  o  q u a d r o  g e r a l ,
no qual  a nossa cooperacáo cont inua.
na a Inscrever-se por  mui tos anos.

Assim,  desde há cerca de urn ânc,
es iavam assentes as beses seguras
das nossas re laÇões Estado a Estadc,
quei  pol Í t icas.  quer  ecoáómicas.  Em
p o u c o  m a i s  d e  s e i s  m e s e s  a v a n Ç á m o s
m a j s  d o  q u e  e m  p o u c o  m a i s  d o  s e r s
ano: ì .

Em Novernbro passado,  a v is i ta  de
Sua Êxcel t3ncìa o Pres idente da Re-
t ,úLì l ica Por tuguesa i lus i iou de maneir .a
e loquenie a aprox i r r raçâo que se ver i Í i -
carJa entre nós e pôs o seu a l to  se lo
inst i tuc ional  nessa aprox imaÇão.  A car-
g â  e m o c i o n a l  e  s i n r b ó i l c a  d e s s e s  C i a s
não lerá €scapadô a nenhum observa-
d t r ' :  c o n t Í i Õ u i u  p a r a  d e s í a z e r  a l ! . l u -
m a s  Í e s e Í v a s  q u e  a i n d a  e n i ã o  p e r l u r -
b a v a m  a s  í e l e c õ e s  e , ì t r e  c s  d o , s  E s i a -
o o s  i n d e p e n d e n t e s  e  s o b e í a n o s .

S e n h o r  P r e s i d e n t e

O  r e s p e Ì Ì o  p e l a  H i s t ó Í ì a  c j o s  F o v o s
-- -  mesmo quando torarn d i ÍerenÌes ou
até t ransi tor iâ l r ìen le adversos os res-
oect ivos peÍcursos -  é  uma norma
essencia l  da conviyêrrc ia entre as Nâ-
ç õ ê s .  P o r i u g a l ,  u m  d o s  E s t a d o s  m a i s
a n t i g o s  d a  E u r o p a ,  c o n h e c e u  o e s d e
sempre,  pelas suas dìversì i icadas expe-
Í ìências h is tór icas,  a pro lunda . t ,e ldace
deste pr incíp io c Ìue ensina qUe o res-
per to por  nós própr ios começa Delo
r e s p e i t o  d a  i d e ; r t i d a d e  a l h e i a .

/ ìss i rn o er ì tendenlôs hoie neste novo
c i c l o  d a  v i d a  d a  N a c ã e  P o r t u g u e s a .
A s s i m  o  r e a f i r m a m o s  n e s t e  m o m e n t o ,
ao lecordarmos com t r i Í ì teza as v icJas
p o r i u g r j e s a s  a q i l i  p e r d i d a s  n u m  p e -
r Í o d o  r e c g n t e  e  í o l i z m e r r i e  u l t r â i l a s -

s a d o  d o  r r o s s o . r i v e r  c o m u m .  n t u Ì l a s
delas sacr i f ìcadas ao at repio das mârs
a n i i g a s  t r a d i c õ ç s  d e  c o n v i v e n c i a  d a
Hisìór ia  PoÍ iuguesa.

Foi  esse um doloroso episódio do
nosso Ìongo v iver  ccmunr,  mas o gue
importâ subl inhar  é que e le não impe-
Ciu que hbje aqui  nos encor ì t remos no
plano de amiga igualdade e respei to
mútuo que é única base do re lac iona-
nrenio só l ido a que aspi ramos.

E esse aÍ ina i  o  sent Ìdo DroÍunCo da
minha comovida homerragern aos Por-
Ìug ' . Ìeses nìcr tos em lv íocambioue na
c e r : r n ó n i a  s i m p l e s  q u e  p e Í a  e s s e  e í e i t o
efgctuarêmos-

Somos àgora dois  paÍses scberanos,
unÌdos por  re lacões Í raternas,  que de-
s e j a m  c o o p e Í a r  e n t r ê  s i  n o  c u m p r i -
m e n t u  d e  ú r a a  v o r t a d e  q u e  n ã o  s ã o
apenas os governantes a deÍ in i r  mas
s i m  a  p r ó p Í i a  H i s t ó r i a  â  i m p o r -

D i a s  d e p o i s  d a  c o m € m o r a c ã o  d o
7.ó Aniversár io  da lndependéncia de
Moçambique,  em resposta ao honroso
convi te  de Vossa ExceÌêrrc ia,  ver i Í ica-
-se a pr Ìme. ì ra v is i ta  ao maìs aÌ to  níve l
do Governo por tuguês.

Esta v is i ta  entendi -a como devendo
ser ,  essencia lmente,  uma vÌs ; ta  de t ra-
t ìa iho,  concentrando-se nos asoeclos
p o l í t i c o s .  e c o n ó m i c o s  e  t é c n Ì c c s  m a i s
impoÍ tantes das re laÇões entre Mo-
çambique e Por iugal  a  que o Governo
que d i r i jo  deseja pres iar  cu idado mui to
especta i ,  conscl3nte coÍno esÌá das
rsspcnsabi l idades que { l - re  cabem nes,
t e  c a m p o .

l J o s  d i t s  q u e  v ã o  s e g u t r - s e  a s  n o s -
s a !  d e l e 3 a c o e s  i r ã o  d e b r ! C a Í - s e  s o b r e
rnur los assuntos c le i r . l Ìgresse mLl tuo,
c l e s d e  a  c u l i u r a  a t é  à s  í i n a n c a s .  Â s
r c l a c Õ e s .  c u l t u r a r s .  a  c o m u n i c a Ç ã o  s c -
c i a i ,  a  i r r d i t s t r i a .  a  a g r r c u r r u r a ,  o  c o -
m e r C r o  e  p e s c a s ,  s à o  m a i é r i a s  i n c l u í -
das nas vár Ías agendas desle encon-
' t ro .  Não vou antec ipar-me a ta is  t raba-
l l ros.  Ju lgo,  toc iav ia,  ser  ês le o mo-
mênto para unra reÍ lexão de carácter
çera l  sobre as re lacões entre os ncs-
scs cro!s  países.

As nossas re lacÕes par lem hoje de
urna v isão c lara do c lue somos,  N4o.
ÇanìDicìue e Por tugal ,  quer  a níve l  de
p o v o i ,  q u e r  a  n i v e l  d e  G o v e r n o s .  q u e r
a  u í y e l  C e  D r c i e c t o s .

d e  C o n t a c t o  t e m  e m p r e e n d i d o .  N a s  ú l -
l i m a s  s e m a n a s ,  e s s e s  e s Í o r Ç o s  e  o s
esforÇos dos Países c ia L inha da Fren-
t e ,  c h e g a r a m  a  r e s u l t a d o s  q u e  n o s  p e Í .
m i t e m  a l i m e n t a r  e s p e r a n c a s  d e  u m a
independência mais rápic ìa do que,  há
a l g u m  t e m p o ,  s e  ì e r ì a  j u ì g a d o  p o s s i v e l .

Temos condenadc.  e cont jnuaremos
a condenar,  inequivocamente,  porque
isso se choca com o Datr imcnio rnoÍa l
Co Povo Por tuguês,  todas as formas
de rac ismo,  Temos condenado,  e con-
t rnuaremos a ccndenar inequivocamen-
te as v io laÇões,dÂ in têgr idacje ler r i tor ia l
dos países desta área.  como condena-
remos sempre agfessões ou len lat ivas
de per turbacão in terna da v ida de qual -
quer  país,  Íomentac ja do exter io Í .

É  n o s s a  c o n v i c Ç ã o  e u e  s o  n o  r e s -
p e r t o  i n l e g r a l  p e l a  s o b e r a n ì a  d e  c a d a
Estedo e pelos prô jectcs de oesenvol -
v i n ì e n t o  q u e  € s s e s  E s t a d o s  e n t e n d a r n
esiab€lecer  ent íe s i ,  a  regìão poderá
v i r  a  c o n l ì e c e r  p a z  e . p r o s p e r i d a d e .

Os problemas não sâo s imples e a
s u a  s o i u ç ã o  n ã o  s ê r á  r á p i d a ,  P o r l u .
gal  mantém reìaçóes com a genera l i -
dade dos paÍses destâ Dar le do mundo
e  t e m  p r o c u i a d o  :  c o n t i n u a r á  a  p r o -
c r ! Í a r  s g m p r e  c o i ì t Í i b u l r  p a r a  q u e  a
jLts t ica e a razào prevaleçam, não per .
d e n d o  d e  v i s t a  a  m u l t i p l i c ì d a d e  d o s
i n ì e r e s s e s  a  t e r  e m  c c n t a  e  a  p r i o r i -
dade dos valores a saÌvaguardar .

Da mesma forna não poderemos
csrxar  de neste momento Íetet i t  o  Dte-
sentê agravamento dâ s j tuação no Mé-

dìo OrÍente,  provocado peÌas ooera,
ç Õ e s  m i l i Ì 3 r e s  i s r a e l ì Ì a s  n o  L i o a n o .

T a m b é m  a q u i  e s l a m o s  c o n v Ì c t o s  q u È
a p e n a s  o  r e s p e i t o  i n l e g r a l  p e i a  s o b e .
rania de cada Esiado e pelos d i re i ïos
n a c r c n a i s  d o s  p o v o s  s e r â  p o s s í v e l  a i -
c a n Ç a r  u m a  s o l u Ç ã o  j u s t a  e  d u r a d o u r a .
f {ão podendo acei tar  o recuÍso à Íorça
c o m o  m e i o  d e  d i r i m i r  c o n f ì i t o s  -  e
l igado a inda à nação árabe por  antr -
g o s  l a ç o s  d e  c u l t u r a  e  h i s t ó r i a -  P o r -
t u g a ì  j á  e x p r i m i u  c o m  c l a r e z a  a  s u a
condenaÇâo e a necessidâde de resta.
b e l e c e r  c o m  u r g ê n c i a  a  p a z  e  a  s o b e .
r a n Í a  n o  L í b a n o .

Refer iu-se.  Vossa Excelèncìâ,  tam-
bém, ao problema de TÌmor:Leste.
\  N a s  N â Ç Õ e s  U n ì d a s  e  Í o r a  d e l a s ,

P c r ì u g a l  t e m  Í o m e n t a d o  e  a p o i a d o
jn ic ja t ivas d ip lomát icas tendentes â
p e r m i Í i r  a o  P o v o  l v i a u b e r e  o  e x e r c r c r o
d o  s e u  d i Í e i t o  à  i n d e p e n C ê n c i a .  E x e r -
c í c Ì o  q u e  a  o c u p a c ã o  I n d o n é s i a  a t ó
a g o r a  t e m  i m p e d i d o .

A s s u m i m o s  a  n o s s a  r e s p o n s a b i l ì d a .
de h is tór ica e as nossas obr igacões
p o l Í t i c a s  e  j u r i d r c a s .  M e s ,  p o r  r a z õ e :
ó b v i a s ,  o s  m e i o s  a o  n o s s o  a l c a n c e
s ã o  l ì m i t a d o s .

C o n t i n u a r e m o s  a  i n s ì s l ì r  a t é  a o  e 9
gotamenlo desses meios.

D e u  V o s s a  E x c e l ê n c i a  r e a l c e  à  d e l e -
r i o r a c ã o  d a s  r e l a c õ e s  i n t e r Ì ì a c i o n a i g
ern geraì  c  ao eíe l lo  ad ' , ,erso dessa
deter ioração para a p^z que lodos
desejamos ver  estabelec ida e sem a

q u a Ì  o  p r o e r e s s o  e  a  Í e l i c i d a d e  d c l
p o v o s  s e  v ê e m  p i e j u o i c a d o s .

E embora ' lossam ser  d i ferentes a
v i s ã o  d o  M u n d o  e  o s  c a m i n h o s  q u e
n e l e  e s c o ì h e m o s .  s ã o  i C ê n t i c a s  a s  n o s -
c a s  a s p i r e Ç o e s  o e  P a z  e  P r o g Í e s s o .

Eslamos de acordo sobre a exìs tência
o o s  m a t e s ,  e  n ] € s m o  q u e  o  d i a E n ó s t i c o
e te i 'apêut ica que para e les preco-
nìzamos não coìnc idam, respei tamos
muiuamente as opçÕes d i ferenciadas
q u e  a s s u m i m o s .

Ser-me- ia mêsmo possive l  l raçar
t ,m panorama da cena in lêrnacional
em que ressal tar ia t , - r  problernas que
parecem causar-nos maicr  Dreocuoa-
c ã o  d o  q u e  a  M o ç a m b r q u e .  e  q u e  a
r ì o s s c s  o l h o s  a c a r r e t a m  r i s c o s  g r a v e s
p q r a  a  e s l 3 b i ì i d a d e  C o  Ì \ { u n d o  e m  q u e
v i v e m o s .

N à c  v o u .  p c r e m .  f a ; e - l o .  O  q u e  n c s
u n e  é  m a ì s  i m p o Í t a n t e  d o  q u e  a q u Ì l o
q u e  n o s  d i Í e r e n c Ì a .

O  i n t e r e s s e ,  d e  l a d o  a  l a d o ,  e m
d g s e n v o l v e r  e  a p r o Í u n d a r  a s  r e l a Ç õ e s
b i l a t e r a i s  s o b r e l e ' r a  a  q u a i s q u e r  d l Í e -
r e n c a s  d e  i d e o l o g i a  p o l í t i c a  e  a s  p o s i -
cões tomadas por  cada um c je nós nas
Í o l : . Ã o c . n m  r â r . o i r ^ c

E s t e s  d o i s  a s p e c t c s  n à o  s ã o ,  C e  r e s -
t o ,  c o m p l e t a m e n t e  i n d e p Ê n C e n t e s  u n l
do outro.  A qual idac ie e as caracte-
r í s t i c a s  d a s  r e l a c Õ e s  e n l r e  P o Í t u a a l  q
MoÇanib ique acabam necessâr iamentç
p o r  s .  p r o j e c i a r  n a s  r e l a c õ e s  d e  o u -
t ros Estados connosco.  Dc mesmo
m o c J o  q u e  q u a l q u e r  d e  n ó s .  n a s  s u a s
reÌacões,  tem respei tado também a
g l o b a l r d a d e  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  ì r t e -
Í e s s e s  e  c o ó p r o m ì s s c s  i n t e r n a c i o n a i s .

S e n h o r  P r e s i d e n t e ,

A amizaCe entre os nossos povos é
u m  d a d o  i r r e c u s á r , e l .  e  p o r  i s s o ,  ó  m u i -
Ìas vezes refer ida em Ì ì ìcmentos como
a s l ?  q u e  a g o . a  a q u i  v i v e m o s .  S ó .  p o -
r á m ,  r e a l í z a  o  s e u  p o Ì ê n c i a l  d e  b e n e -
f Í c i o s  m ú t u o s  q u â n t o  o s  E s t a d o s  e
G o v e r n o s  a  Í a v o r e c e m  e  e s t i m u l a m .
t  normal idade das re laÇões Estado a
Estado -  t rabalhando em comum,.  onds
h á  c c i n c t d é n c i a  d e  i n t e r e s s ê s  e  r e s D e i -
Ìando-se muÌuamentê,  quanoo esses
interesses d ivergem -  caracìer iza ago-
ra as re lacões eni re os nossos dois
paÍses.  Por  isso,  estamos todos aqui
esta noi te  e vamos,  nos próx imos d ias,
abordar  os mui tos âssuntos que cons-
l i tuem a agenda deste encontro,

Besta-me,  Senhor Pres idente,  levan-
tar  o meu copo e propor  um br inds
pelas Íe l ic idades pessoais  de Vossa
E x c e l è n c i a  e  d a  S e n h o Í a  D .  G r a Ç a
M a c h e l ,  p e l a  p r o s p e r i C a d Ê  d o  P o v o  M o -
Ç a m b i c a n o  e  p e l a  a m i z a d e  e n t r e  o g
n o s s o :  d o i s  p a Í s e s ,

Dacluì  resul ta  a pos: jb i l idâde d9 um As posiçôes de por tugal  perânte os
d i á l o g o  e r , ' r  q u e  c a d a  p a d c  c o n h e c e  p r i n c Ì p a ì c  p r o b r a n r a :  d a  i e g í ã o  s â o  c r a -
bem o conter ' rdo de cada termo ut i l j .  ras e coni rec idas.  Na ouel tão da lJr r -
z a d o  e  o  s i g n i f i c a d o  d a  t o t a l i d a d e  d e  m í b i a ,  a p o i a m o s  a  R e s o l u ç ã o  4 3 S  d a s
c a d a  d ì s c u r s o .  N a Ç õ e s  U n i d â s  e  o s  e s Í o i c o s  d e  m e _

N e s t e  q u a d f o  é  p o s s í v o Ì  d e s e n v o l :  d i a ç ã o  q u e ,  c o m  b a s e  n e l a .  o  G r u o o
O Corpct DípÌotnritíco ocredÌtado ent Maputo, apresentott ontenl ctr.t17,

prirnerrtos ao PrhneÌro-trIittistra da Repriltlica por-Íu.?uesa
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